






a conscientização dos usuários como 
uma ação importante para se manter 
instalações e resguardar a segurança dos 
usuários nas piscinas.

O diretor técnico da SOBRASA, Dr. David 
Szpilman deu foco à segurança e preven-
ção de afogamentos, não só em piscinas 
públicas e particulares, como também em 
rios, lagos e mar, onde há grandes aglome-
rações, citando como exemplo uma multi-
dão, composta por milhões de pessoas que 
estavam em uma praia do Rio de Janeiro 
durante um feriado local e os perigos que 
isso traz aos banhistas. 

�2�� �S�U�L�P�H�L�U�R�� �G�L�D�� �G�R�� �H�Y�H�Q�W�R�� �I�R�L�� �ô�Q�D�O�L�]�D-
do com uma rodada de perguntas para os 
palestrantes feita pelo atento público pre-
sente. Augusto, da ANAPP, ainda fez uma 
demonstração dos efeitos da sucção em 
diferentes ralos, em um aquário que simu-
lava uma piscina, demonstrando como a 
instalação adequada de ralos/drenos evita 
acidentes. Utilizando-se de uma boneca de 
cabelos cumpridos, foi demostrado como 
�X�P�D�� �S�H�V�V�R�D�� �S�R�G�H�� �ô�F�D�U�� �V�H�U�L�D�P�H�Q�W�H�� �I�H�U�L�G�D����
correndo até risco de vida, caso a piscina 
não esteja devidamente enquadrada nas 
normas de segurança exigidas pela lei.

David Szpilman
durante a 

abertura do 
Fórum



Um dia de grande 
APRENDIZADO
para colocar no currículo!

Por Kesher Conteúdo

Fotos: Galli/ Francal / Divulgação

O coordenador 

Administrativo 

e Financeiro da 

ANAPP, João 

Marques durante 

o segundo dia do 

Fórum
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O 
segundo dia do Fórum Brasileiro 

da Indústria de Piscinas e Spas, 

trouxe um tema muito polêmico e 

de grande importância para o seg-

mento, a “piscina verde” das Olim-

píadas. A mediação foi do Gestor de Patrimônio do 

Parque Olímpico, Cristiano Barros Homem del Rei, 

que iniciou sua apresentação mostrando a estrutu-

ra do Parque Olímpico e a organização para receber 

a mídia de todo o mundo que cobriu as Olimpíadas 

do Rio de Janeiro de 2016.

A estrutura do Parque Olímpico se dividiu, ba-

sicamente, em três instalações: o Parque Olímpi-

co, Esportes Olímpicos e o Centro Aquático Maria 

Lenk. Este, tinha capacidade total para 4.500 es-

pectadores e três piscinas. A piscina de Saltos Orna-

mentais, com medidas de 30x25x5,30m, a Piscina 

Olímpica de Competição com 50x25x3m e a Piscina 

Olímpica de Treinamento, com 50x25x3m. Nestas 

piscinas, ocorreram tanto as competições oficiais, 

como as de treinamento e aquecimento antes do 

início de cada competição, diariamente, entre 7 e 

21h30, recebendo 498 atletas. Cristiano mostrou 

em sua apresentação que eventos testes acontece-

ram entre fevereiro e março de 2016, recebendo o 

total de 410 atletas, quando tudo correu perfeita-

mente bem. A Olimpíada do Rio foi realizada de 3 

a 21 de agosto.

Após o início das competições dos Jogos Olím-

picos, houve uma solicitação por parte da imprensa 

pela melhoria da qualidade da água, que já apresen-

tava características de turbidez, que impedia que as 

avançadas câmeras de filmagem captassem os mo-

vimentos milimetricamente calculados dos atletas, 

como as do nado sincronizado.

Neste momento aconteceu o que se chamou 

de “solução equivocada”, tomada pela empresa 

responsável pelo tratamento de águas das piscinas 

olímpicas. Às 22 horas de 6 de agosto, a piscina de 

salto recebeu a aplicação do peróxido de hidrogê-

nio, quando algumas das competições de natação 

já tinham se iniciado. Na manhã seguinte, a água 

dessa piscina já apresentava a coloração esverdeada 

e, no dia 8, já estava completamente verde. Oitenta 

litros de peróxido de hidrogênio foram aplicados de 

forma equivocada no dia 6.

O produto oxidante elimina a matéria orgânica, 

deixando a água livre de bactérias e fungos nocivos. 

No entanto, ao entrar em contato com o cloro, pro-

vocou uma reação química que “enganou” os sis-

temas elétricos de controle dos níveis de cloro das 

piscinas, prejudicando o nível ideal da qualidade 

da água. 

Muitas medidas paliativas foram tomadas 

como: ataque químico, troca de filtro; porém, 

como não surtira efeito e pela pressão do tempo 

com o início das competições, uma decisão bas-

tante radical foi tomada: movimentar 8 milhões 

de litros de água das piscinas. 

No dia 13 de agosto, às 19h, mais de 40 profis-

sionais estiveram envolvidos no acionamento de 

diversas bombas utilizadas para o esvaziamento 

da piscina de polo e de nado sincronizado. Foram 

onze horas de trabalho minucioso e muita tensão 

das pessoas envolvidas no procedimento. 

Finalmente, em um tempo quase cronome-

trado, às 8 horas da manhã, as piscinas estavam 

totalmente adequadas para as competições. Um 

grande exemplo a ser considerado pelo mercado!

O segundo dia do Fórum continuou com a 

palestra do biólogo Ricardo Miçón Filho, que deu 

continuidade ao tema de tratamento da água com 

a questão: Tratamento, operação e manutenção 

de piscinas é tarefa simples ou complexa?  

Ao analisar os processos de tratamento de 

água em piscinas, Ricardo mostrou como é im-

portante o profissional ter base de várias áreas do 

conhecimento para exercer  a função, como me-

dicina, saúde pública, engenharia, arquitetura, hi-

dráulica, elétrica, microbiologia, química, física, 

matemática, biologia, entre outras, em conceitos 

básicos e complexos.

O biólogo ressaltou os temas de tratamento de 

água de piscinas tais como: removendo sujeiras, 

corrigindo turbidez, alcalinizante, ajuste do equi-

líbrio, tratamento ocasional, proteção à saúde e 

estado de controle.
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no segundo dia do 

Fórum



Ele apresentou um cálculo de ocupação de frequen-
tadores das piscinas que, segundo as normas da ABNT, 
devem ser de 2m² por banhista adulto e 1m² por ba-
nhista criança. De acordo com  a NBR-ABNT 9818, no 
momento de sua construção, o cálculo deve ser feito con-
siderando que a área mínima por banhista é função da 
profundidade e da proporção entre a superfície da água 
e a área circundante. Além disso, apresentou também 
uma fórmula prática para o cálculo da dosagem de pro-
dutos químicos.

Mostrou que o operador deve estar sempre atento às 
questões perceptíveis e imperceptíveis, principalmente 
em se tratando  de saúde dos usuários. Mostrou que os 
banhistas contaminam a piscina, e a piscina contamina 
os banhistas, em um ciclo que deve ser interrompido. 
No caso dos frequentadores de piscinas, as “portas de 
entrada” como os olhos, nariz, ouvido, ferimentos, poros 
dilatados e ferimentos, ficam sujeitos a penetração de 
micro-organismos e substâncias químicas.

No processo do tratamento clássico da água, 
são realizadas a remoção de partículas em sus-
pensão, formadoras da cor e turbidez,  floculação/
coagulação, sedimentação e filtração. Na sequên-

O palestrante 

Ricardo Minçon Filho, 

fala sobre tratamento 

da água no segundo 

dia do Fórum
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Ricardo Miçón expôs que, em relação ao cloro, é ne-
cessário acrescentar, segundo a escolha do composto e 
de acordo com orientação do fabricante, uma faixa ideal 
entre 0,3 a 0,8 mg/l. Sobre o ph, informou que, a correção 
para baixo deve ser feita com uso de ácido e para cima com 
alcalinizante, sendo aconselhável o parâmetro entre 7,2 a 
7,8 unidades de pH. Na correção da alcalinidade, devem 
ser usados os mesmos produtos da correção de pH. A alca-
linidade total dependerá do tipo de cloro utilizado (com-
posto inorgânico e composto orgânico e gás cloro). Sobre 
dureza, recomendou de 200 a 400 mg/l, e adicionar cloreto 
de cálcio, além de substituir gradativamente a água. 

Ainda no tratamento de rotina, denotou que é ne-
cessário um equilíbrio físico-químico x balanceamen-
to, mantendo cloro, pH, alcalinidade e dureza dentro 
das faixas ideais não resulta em uma água devida-
mente equilibrada ou balanceada, é preciso perfeito 
alinhamento entre eles.

Ao finalizar, mostrou os principais pontos do tra-
tamento eventual: estabilização do cloro, remoção de 
cor e turbidez, remoção e controle de algas, oxidação 
de metais dissolvidos, redução de sólidos dissolvidos, 
combate à incrustação e o combate a corrosão. 

cia, mostrou que a finalidade do “Teste de Jarros” 
é determinar o melhor coagulante, a melhor pH, e 
a melhor e mais econômica dosagem de produtos.

Ainda em relação à saúde dos usuários, apon-
tou que a desinfecção deve ser feita com o obje-
tivo de eliminar microrganismos patogênicos e 
apresentou as soluções disponíveis no mercado: 
hipoclorito de sódio, hipoclorito de cálcio, cloro 
em tabletes ou pastilhas, cloro gás em cilindros, 
instalação de cloro gás, gerador eletrolítico de 
cloro, ozônio, gerador de dióxido de cloro e ra-
diação ultravioleta.

O biológo apontou também dez passos para o 
tratamento de rotina das piscinas. Mostrou que se 
deve cuidar da piscina, não importa o número de 
usuários, a frequência ou época do ano. É preciso 
inspecionar a motobomba, filtro, pré-filtro, coadei-
ras, ralos, bocais, tubulações, manômetros, sistema 
elétrico, produtos químicos, dosadores, etc., limpar 
área circundante, bordas com produto próprio, fil-
trar diariamente durante tempo recomendado para 
cada sistema, em especial, controlar e corrigir clo-
ro, ph, alcalinidade e dureza, entre outros.
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O palestrante Thiago 
Sarraf durante o terceiro 

dia do Fórum

COMERCIALIZA    NDO ONLINE: 
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Fotos: Galli / Divulgação

Foi apresentada também uma pesquisa do 

SEBRAE sobre o mercado de e-commerce no 

Brasil, com um panorama completo sobre a 

atuação das empresas no mundo virtual.

A pesquisa apontou que 24% do total de 

tipos de plataformas utilizadas são de mark-

tplaces ou shopping virtuais. O site Mercado 

Livre por exemplo, detém cerca de 77% dessa 

base, seguido pelo Ponto Frio, Extra, Subma-

rino e outros.

Existe um universo de possibilidades no 

mercado virtual, o lojista que oferece seu 

produto no interior do Paraná, por exemplo, 

pode tranquilamente oferecer esse produto a 

várias cidades próximas e até mais distantes.

Thiago Sarraf mostrou ainda, as vanta-

gens de ingressar no mercado virtual, que de-

verá continuar crescendo. Somente menos de 

5% dos brasileiros nunca compraram online. 

Ferramentas de comunicação e atendimento 

ao cliente como o Facebook e Whatsapp, vêm 

ganhando espaço na concretização das ven-

das e relacionamento com o cliente.

COMERCIALIZA    NDO ONLINE: 

O 
terceiro dia do Fórum Brasilei-

ro da Indústria de Piscinas e 

Spas, realizado em 17 de agos-

to, teve uma palestra muito in-

teressante com o especialista 

em tecnologia de e-commerce, Tiago Sarraf.

Thiago é consultor, professor, palestran-

te, investidor e empresário fundador da Dr. E-

Commerce, responsável pelo desenvolvimento 

e administração de mais de 400 lojas virtuais 

de diversos segmentos no Brasil. Thiago ini-

ciou a palestra apresentando a metodologia de 

sua empresa para que as metas na implantação 

de uma loja virtual, sejam alcançadas.

Com o amplo know-how que possui no tema e 

exemplos práticos, demonstrou aos empresários e 

lojistas do segmento piscinas e afins, o passo a pas-

so, dos nove pilares exclusivos para se atingir os ob-

jetivos ao ingressar no mundo das vendas virtuais.

O método inicia-se com um detalhado 

planejamento que considera estudos do 

mercado, valor do investimento necessário, 

cronograma, entre outros, e passa pela estru-

turação do sistema de integração, equipe, co-

municação virtual, conteúdo, logística, for-

mas de pagamento, segurança e finalmente, 

o marketing. Um processo que pode durar de 

5 a 7 meses, ainda que uma loja virtual possa 

estar operando em até 45 dias.

Thiago mostrou aos presentes, que basica-

mente os desafios para alavancar um negócio 

virtual são muito parecidos com uma loja física 

e que é preciso gerenciar com rigor cada etapa 

de implantação, assim como o acompanha-

mento dos resultados e, principalmente, con-

tar com orientação de profissionais qualifica-

dos para que o negócio seja rentável.

Mudança de Paradigma

O palestrante 
Thiago Sarraf 
durante o 
terceiro dia do 
Fórum

Por Kesher Conteúdo
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O palestrante 
argentino Nano Salas 
em palestra no quarto 
dia do Forum da 
Anapp

Estilo 
de piscinas na
CONSTRUTIVO

 Argentina
U

m convidado muito especial 

veio da Argentina para abrir 

o 4º e último dia do Fórum, 

realizado no auditório da Ex-

polazer 2017. Alejandro Salas 

(Nano Salas) é um famoso designer de piscinas 

em seu país e iniciou sua apresentação trazen-

do uma perspectiva sobre o mercado de pisci-

nas na Argentina. 

O país tem uma grande exten-

são horizontal, sendo o sul uma 

região muito fria e todas as 

piscinas ali são cobertas e 

com aquecimento. Há apro-

ximadamente 1,8 milhões de 

piscinas construídas. Não é 

uma informação exata, porque 

ali não há uma entidade como a 

Por Kesher Conteúdo
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O palestrante argentino 
Nano Salas em palestra 
no quarto dia do Forum 

da Anapp

de piscinas na
CONSTRUTIVO

Fotos: Galli / Divulgação
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ANAPP, para que haja um controle do mercado 

e seus números.

Nos últimos anos, houve uma explosão no 

segmento com muitos fabricantes americanos, 

espanhóis e muitos brasileiros que investiram 

no país e colaboraram para o aumento do nú-

mero de piscinas instaladas. Estima-se que o 

mercado tenha um faturamento de U$ 420 mi-

lhões de dólares anuais e cerca de 800 empresas 

fabricantes de piscinas.

Nano Salas sugeriu que o mercado argentino 

pode ser um grande negócio para o empresário 

brasileiro, uma vez que o consumidor é bastante 

receptivo. Mostrou que, para se ter uma ideia, a 

grande maioria ainda conduz a manutenção de 

forma amadora e muitos ainda esvaziam a pisci-

na para o uso no final de semana. “Na Argentina 

ainda está tudo por fazer!”

Em seguida, Alejandro mostrou como define 

seu trabalho de design, junto com o cliente,  na 

decisão de se ter uma piscina de vinil ou alvenaria.

Culturalmente, há quatro coisas insubstituí-

veis para os argentinos, entre elas está o churras-

co e a piscina, falou de forma bem-humorada, 

Nano Salas. As principais escolhas para a decisão 

do desenho (projeto) final da piscina são a defi-

nição do terreno, assim como, observar a posi-

ção do pôr do sol é muito importante, porque na 

Argentina as piscinas começam a ser utilizadas 

após o meio-dia, devido ao clima mais ameno.

Além da localização do terreno, os pontos chave 

para se ter o melhor desenho da piscina são a pro-

fundidade, o solário, os equipamentos de bomba, 

filtragem, automação, entre outros e, a escolha dos 

produtos de tratamento. Assim como, associar o de-

senho da piscina ao desenho da casa. Tudo tem que 

estar alinhado nos mesmos conceitos.

Antigamente, acreditava-se que quanto 

maiores e mais profundas as piscinas eram, 

mais prazerosa seria a sua utilização. Porém, a 

falta de conhecimento no tratamento da água, 

o perigo e a falta de praticidade, causavam mui-
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tos problemas aos proprietários. Este foi um dos 

conceitos que Alejandro e também seu pai, um 

dos pioneiros no assunto de piscinas na Argenti-

na, implantaram aos poucos o conceito correto 

de até 1,50m ou 1,80m para a profundidade.

Ao finalizar, o palestrante apresentou um 

lindo projeto de restauração da fonte da cida-

de onde mora, a Província de Luján, que fica 

a 70 km de Buenos Aires. A fonte estava aban-

donada e o município não tinha verba para a 

reforma. A Plaza Colón, onde está a fonte, ha-

via sido tomada por usuários de drogas e tudo 

estava muito degradado.

Alejandro realizou um belíssimo trabalho 

desde o novo desenho até a automação que foi 

usada, com jogos de luzes e iluminação do en-

torno. Uma grande festa foi realizada na cidade 

para a inauguração da fonte, com direito a quei-

ma de fogos e banda. Algo que realmente fez a 

diferença na vida de muitas pessoas. Um traba-

lho para realmente se orgulhar.

 

Corpo de Bombeiros – Sobrasa 
Prevenção a afogamentos

O Fórum Brasileiro da Indústria de Piscinas e 

Spas foi encerrado com a apresentação do Major 

do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo, 

Ricardo Pelliccioni, que trabalha há quase 20 anos 

no Grupamento de Bombeiros Marítimos sediado 

no Guarujá, litoral sul de São Paulo. O grupamen-

to é responsável pelo serviço de guarda-vidas em 

todo o Estado de São Paulo e também pelo serviço 

de resgate de náufragos.

O major trouxe para o debate um assunto de 

importância fundamental para o mercado e para 

a população em geral. Iniciou estabelecendo um 

comparativo em relação às políticas públicas rea-

lizadas para ações contra a dengue e a ausência 

destas para a prevenção de afogamentos no Brasil. 

“Mais de 7 mil pessoas morrem afogadas por ano 

no Brasil, número 10 vezes maior que os da den-

gue. Porém, não vemos nenhuma política públi-

ca para conscientizar a população”, ressalta.
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A estatística mais atual é de 2015. Ela mos-

tra que o afogamento é a segunda causa de 

mortes entre crianças de 1 a 9 anos, perdendo 

somente para a pneumonia. Cerca de 75% dos 

afogamentos acontecem em águas naturais 

(represas, lagos, rios), 15% nas praias, 8,5% em 

águas não naturais (piscinas, baldes, banhei-

ras, tanques) e 1,5% em naufrágios de embar-

cações, que são mais comuns no norte do país. 

Dos 8,5% de afogamentos em águas não natu-

rais, mais de 50% das vítimas são crianças, um 

alerta para os pais e responsáveis, que não de-

vem deixar os pequenos sem supervisão cons-

tante e atenta no ambiente aquático.

A apresentação do major, foi feita em par-

ceria com os dados da Sobrasa - Sociedade Bra-

sileira de Salvamento Aquático, entidade sem 

fins lucrativos (www.sobrasa.org). A Sobrasa é 

composta por profissionais de diversos seto-

res, que estão ligados de alguma forma à pre-

venção de afogamentos, como: médicos, bom-

beiros, proprietários de academias de natação, 

professores, entre outros. No site da entidade, 

estão disponíveis sete cursos gratuitos, como 

por exemplo: primeiros socorros do afogado, 

como fazer um mergulho seguro, como deixar 

a piscina mais segura, etc Outra informação co-

locada por Pelliccioni é que a Sobrasa disponi-

biliza selos de certificação para piscinas, para 

que o proprietário possa garantir que ela esteja 

protegida contra afogamentos. Basta seguir o 

manual e após cumprir as determinações, o in-

teressado  pode entrar em contato com a Sobra-

sa, que enviará um avaliador para verificação e 

fornece o selo.

Major Pellucionni 
durante palestra 
no último dia do 

Fórum da Anapp

O major apresentou um “elo da corrente da 

prevenção ao afogamento”. O primeiro, mais 

eficaz e mais importante, é o elo da prevenção, 

através de construção de cercas protetoras, 

boias que estejam visíveis e de fácil acesso e 

ralos com tampas que impedem que os cabe-

los fiquem presos; botão de fácil acionamento 

para o desligamento automático das bombas, 

que deve estar bem próximo a piscina. Alar-

mes e sensores de movimento, que é acionado 

quando qualquer coisa cai na água,  placas de 

orientação com os dados de profundidade para 

evitar, além de afogamentos, os traumas com 

mergulhos em pequenas profundidades.

50 REVISTA ANAPP

Fórum 4º Dia



60 REVISTA ANAPP


